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Movimentos Sociais Indígenas: 
 
Os movimentos sociais são sistemas organizativos de participação social, de 
elaboração de discursos indenitários e de formulação de propostas capazes de 
afetar as estruturas institucionais dos Estados.  
 

Para GOHN (2004), novos movimentos sociais, apresentam algumas 
características gerais que possibilitam a sua distinção dos movimentos sociais 
sindicais, dentre quais podemos frisar: a construção de uma nova identidade 
coletiva. 

 
Para OLIVEIRA (1988), a noção de povo é crucial para a 
formação do movimento indígena, sustentando a 
identidade étnica, que possuem características que 
lhe conferem dimensões políticas. 
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Movimento TIPNIS: 

“As estradas sempre vão contra nós”  

A indefinição dos limites territoriais, a presença ilegal 
de madeireiros, a pobreza, a carência de guardas 
florestais e os conflitos com os cocaleiros são os 
principais problemas das comunidades indígenas do 
TIPNIS. 

A construção da estrada aumenta o temor 
e a insegurança dessas comunidades. 
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Povos indígenas têm um conceito próprio de ocupação da terra. O território 
carrega uma representação coletiva, em que natureza e cultura se fundem 
(MALDI, 1997).  

 
As sociedades indígenas não 
concebem a posse da terra, mas 
se reconhecem como uma das 
expressões das formas de vida 
que a compõem (ARRUDA,2002). 
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Depoimentos 
 
“Algunas comunidades como Puerto Patiño e Isiborito se extinguieron y no sabemos a 
dónde se fueron esos Hermanos.” 
 

“El territorio se deteriorará, la fuente de alimento para las comunidades se perderá. Por 
ejemplo, los tsimanes, a los que no les gusta convivir con otras personas ajenas a su 
cultura, prefieren mudarse cuando empiezan a ser invadidos.” 
 

“Yo veo que no les va a quedar otra alternativa que emigrar a las capitales para que se 
conviertan en indigentes. Para mí eso es genocidio porque la carretera ocasionará la 
desaparición de esos pueblos.” 
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A Marcha: 
 

“A defesa da vida e da dignidade, dos territórios indígenas, dos recursos naturais, 
da biodiversidade, do meio ambiente das áreas protegidas, assim como o 
complimento da Constituição Política do Estado em respeito pela democracia." 

O que se nota, é a existência de diversas causas de reivindicações dos movimentos 
indígenas que giram em torno de eixos ambientais, quais sejam: terra, 
biodiversidade entre outras questões. 
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Muitas vezes de forma pretensa, os sujeitos sociais que lutam por causas 
ambientais criam um discurso onde as populações indígenas são usadas como 
preservadores da natureza.  
 

Este pensamento romantico acerca das populações indígenas acaba que por 
legitimar algumas ações que buscam preservar isoladas as sociedades indígenas 
enquanto Espécies, ensejando na chamada tutela imposta pelo Estado. 
  

Estas ações implicam ao não reconhecimento da cidadania indígena. 
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O Governo:  
 
Há no Estado moderno um discurso oficial que busca, a todo tempo, justificar as 
ações do Capital em prol do legítimo bem comum.  
 
 
“No puedo entender cómo los hermanos y hermanas se pueden oponer a la 
integración de Bolivia" 
                                                                                                                          Evo Morales 
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As Conquistas: 
 
A Marcha Indígena dos TIPNIS esta quebrando muitos mitos que alimentam o 
projeto político do MAS, como partido governante. O mito dos direitos da Mãe 
Terra, o mito de “mandar obedecendo o povo", o mito Estado plurinacional, o 
mito da revolução democrática cultural.... 
 
Ao que parece, o governo boliviano permanece espremido entre a necessidade de 
garantir o crescimento econômico e os gargalos dos problemas por ele gerados. 
Evo Morales não parece inflexível a esse respeito e seu governo tem mostrado 
abertura para conversações. 
 
 
 


